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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Delações da Odebrecht são 
contestadas em São Paulo 

FOLHA DE S.PAULO (SP): 
López Obrador é eleito 
presidente do México

VALOr ECONôMICO (SP ): 
União perde R$ 9,3 bi com lei 
que legitima incentivo ilegal

O GLObO (rj): 
Líder do governo loteia 
vagas na Dataprev

ZErO HOrA (rS): 
Inativos já são 55,4% da 
folha de servidores do RS 

DIárIO CATArINENSE (SC): 
Estado registra queda 
na exportação de carne

A TArDE (bA): 
Av. Paralela é a via 
com mais acidentes

jOrNAL DO COMMErCIO (PE): 
É vencer ou vencer, Brasil

THE NEw YOrk TIMES (EUA): 
Derrota na Suprema Corte para os 
sindicatos chega à base monetária liberal

THE wALL STrEET jOUrNAL (EUA):
Trump cita ameaça de tarifa sobre 
carros como sua maior arma

FINANCIAL TIMES (rU): 
Tarifa de Trump sobre carros ameaça 
desencadear guerra comercial em 
grande escala, alerta Bruxelas 

EL PAíS (ESP): 
Borrell suspende renovação de 40 
embaixadores prevista por Rajoy

Padrão Tite
EDUARDO NICOLAU/ESTADãO CONTEúDO

Delações da Odebrecht 
são contestadas  
em São Paulo

Acordos de delação firmados por executivos da Odebrecht envolvendo crimes 
em São Paulo estão sendo contestados no Ministério Público Estadual. Nenhuma 
das cinco colaborações fechadas com a Promotoria do Patrimônio Público desde 
dezembro de 2017 foi homologada pela Justiça ou pelo Conselho Superior do órgão. 
Benefícios concedidos à empreiteira em troca da devolução do dinheiro desviado 
são alvo de contestações. Entre os questionamentos, estão pagamentos de indeni-
zações com valores considerados baixos, permissão para que o ressarcimento seja 
feito em futuras obras que a empresa vier a ganhar e a possibilidade de retomada de 
um contrato de R$ 503 milhões com a Prefeitura, vencido mediante pagamento de 
propina, como admitiram executivos da empresa. Um dos acordos teve o pedido de 
homologação indeferido pelo juiz por falta de “prova efetiva”.

Brasil e México se enfrentam hoje, às 
11h, em Samara, pelas oitavas de final da 
Copa. Se houver empate, haverá pror-
rogação e, caso necessário, pênaltis. O 
vencedor enfrenta Bélgica ou Japão, que 
também duelam hoje, às 15h, em Rostov. 
O técnico Tite resolveu manter Fagner 
e Filipe Luís nas laterais, embora Danilo 
e Marcelo já tenham condição de jogo. 
Willian e Gabriel Jesus, criticados na 
primeira fase, também foram mantidos. 
“Minha expectativa é que a equipe repita 
o padrão do último jogo, daí para mais. 
Na partida anterior, todos os atletas tive-
ram excelente desempenho”, disse Tite.

  TEMEr. O presi-
dente Michel Temer 
recebe, no Planalto, 
o vice-primeiro-
ministro do Vietnã, 
Vuong Dinh Hue, e o 
ex-deputado Joaci 
Góes. Temer ainda 
participa de reunião 
do Conselho do Pro-
grama de Parcerias 
de Investimentos.

  ILAN. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
encontro, em São 
Paulo, com o sócio 
da Brazil Warrant 
Daniel Gleizer.
  CONFIANçA. A FGV 

divulga os resultados 
de junho do Índice 
de Confiança Empre-
sarial.

  PMI. O IHS Markit 
publica o Índice de 
Gerente de Compras 
(PMI) da indústria no 
Brasil em junho.
  ArIDA. O econo-

mista Persio Arida, 
assessor do presi-
denciável Geraldo 
Alckmin, participa de 
evento no Clube dos 
500, em São Paulo.
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   MERCADO FINANCEIRO

As seis distribuidoras da Eletrobras 
que o governo espera privatizar no dia 26 
acumularam um prejuízo de R$ 22,3 bi-
lhões desde 1997, quando a União assu-
miu essas empresas, temporariamente, 
com a intenção de vendê-las para a ini-
ciativa privada. Vinte e um anos depois, o 
edital da venda está publicado, mas obs-
táculos no Congresso e no Judiciário, a 
poucas semanas do leilão, podem adiar 
novamente os planos. 

Na semana passada, o ministro do Su-

premo Tribunal Federal (STF) Ricardo 
Lewandowski retirou a distribuidora de 
Alagoas (Ceal) da disputa até que o Es-
tado e a União se entendam sobre um 
ressarcimento que o governo estadual 
diz ter direito de receber. 

No Congresso, ainda é preciso votar o 
projeto de lei que resolve pendências das 
distribuidoras do Norte, principalmente 
a Amazonas Energia. O projeto é essen-
cial para que não haja aumento bilioná-
rio nas dívidas da empresa.

Em meio ao confronto comercial 
entre EUA e China, o Índice Bovespa 
terminou o mês de junho com queda 
acumulada de 5,20% e o semestre 
com desvalorização de 4,76%. Na 
sexta-feira, com o cenário externo mais 
calmo, o índice registrou a segunda 
sessão seguida de ganhos (+1,39%, aos 
72.762,51 pontos), influenciado princi-
palmente por ações do setor financeiro. 
Nos EUA, comentários do secretário do 
Tesouro, Steven Mnuchin, minimizando 
a disputa comercial com a China deram 
sustentação às bolsas: Dow Jones 
subiu 0,23%, Nasdaq avançou 0,09% e 
S&P 500 ganhou 0,08%.

O dólar subiu 0,48%, aos R$ 3,8777, 
no segmento à vista. No mês, a alta foi 
de 3,88% e, no semestre, de 16,96%. 
Apesar de o BC não ter feito interven-
ções no câmbio na sexta-feira, opera-
dores seguem atentos aos próximos 
passos da autoridade monetária.

Os juros encerraram a sexta-feira 
com as taxas curtas perto da estabi-
lidade e as longas, em queda firme. A 
taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2019 
fechou a sessão regular em 6,830%, de 
6,828%, e a taxa do DI para janeiro de 
2020 passou de 8,33% para 8,32%. A 
taxa do DI para janeiro de 2023 encer-
rou na mínima de 10,80%, ante 10,89%.

  INDICADORES

Trump ataca Opep e ameaça 
impor sanções a europeus

O presidente americano, Donald 
Trump, atacou a Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo (Opep), com 
um aviso para que a entidade pare de ma-
nipular o preço do petróleo, e aumentou 
a pressão sobre aliados, ameaçando com 
sanções empresas europeias que nego-
ciarem com o Irã. A commodity subiu na 
sexta-feira com preocupações de que as 
sanções contra o Irã podem prejudicar a 
oferta. Em entrevista à Fox News, ontem, 
Trump responsabilizou a Opep por ma-
nipular os preços.

Novas regras para cheque 
especial valem nesta semana

Desconto do diesel não chega 
aos postos como prometido

Confronto comercial faz 
Bolsa perder 5,20% no mês

As instituições financeiras vão passar 
a ofertar uma opção de crédito mais ba-
rata para o consumidor que gastar acima 
de 15% do limite da sua conta corrente 
por pelo menos 30 dias seguidos, além 
de tornarem mais clara a informação de 
quanto, de fato, o cliente tem na conta e 
qual é o limite de crédito ofertado. Isso 
porque, a partir desta semana, começam 
a valer novas regras para o cheque espe-
cial, lançadas com o objetivo de reduzir 
os juros desta que é atualmente a moda-
lidade de crédito mais cara.

Passado um mês do congelamento do 
preço do diesel nas refinarias da Petro-
bras, os consumidores ainda não senti-
ram a queda de R$ 0,46 prometida pelo 
governo para acabar com a greve dos ca-
minhoneiros, segundo levantamento da 
Agência Nacional do Petróleo (ANP) re-
ferente à semana passada. 

Em relação à semana antes da greve 
dos caminhoneiros, de 13 a 19 de maio, 
quando a média do litro do diesel no País 
custava R$ 3,595, a queda média foi de R$ 
0,20, passando a valer R$ 3,389. 

Em relação à primeira semana da greve 
(20 a 26 de maio), a queda ficou em R$ 
0,39, já que os preços dispararam com os 
problemas de abastecimento e estavam 
em R$ 3,788. Na segunda semana de pa-
ralisação, o preço do combustível atingiu 
seu auge: R$ 3,828. 

Subsidiárias da Eletrobras têm prejuízo

Governo federal aposta no setor 
privado para concluir ferrovias 
A seis meses de concluir o mAndAto, o 
presidente michel temer quer entregAr 
à iniciAtivA privAdA A execução de obrAs 
considerAdAs estrAtégicAs no setor 
ferroviário, informA o globo. pArA 
incentivAr investimentos, As concessio-
náriAs de ferroviAs poderão renovAr 
contrAtos que vencem em meAdos dA 
próximA décAdA por mAis 30 Anos. As fer-
roviAs serão posteriormente licitAdAs. 
dois projetos devem ser AnunciAdos 
hoje: A ferroviA de integrAção centro-
oeste, que será construídA pelA vAle, 
e o ferroAnel de são pAulo, A cArgo dA 
mrs logísticA. os investimentos serão 
de r$ 9 bilhões.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário MíniMo nacional

iPca-iBGE - junho

iGPM-FGV - junho

iPc-FiPE - 3ª Quad./junho

Tr Pré (28/06)

TBF (28/06)

iBoVESPa (29/06)

PouPança noVa (02/07)

cdB Pré 31 diaS (29/06)

cdB Pré 60 diaS (29/06)

cdi acuMulado MêS (29/06)

cdi anualizado (29/06)

dólar coMErcial (29/06)

dólar TuriSMo (29/06)

Euro TuriSMo (29/06)

dólar PaPEl SP (29/06)

R$ 954,00 

0,40%

1,87%

1,07%

0,0000%

0,5092%

  1,39%; R$ 10,127 bi

0,5%

 0,06213/0,06311

 0,06274/0,06321

0,52%

6,39%

R$ 3,8772/R$ 3,8777

R$ 3,8100/R$ 4,0200

R$ 4,4330/R$ 4,6970

R$ 3,9500/R$ 4,0500
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O esquerdista Andrés Manuel López 
Obrador venceu as eleições presiden-
ciais mexicanas, realizadas ontem. O 
Instituto Nacional Eleitoral informou, 
à noite, que López Obrador terá entre 
53% e 53,8% dos votos ao final da apura-
ção, ante 22,1% a 22,8% do conservador 
Ricardo Anaya. Logo após a divulgação 
da projeção oficial, o presidente eleito 
fez um rápido discurso, no qual clamou 
pela reconciliação no país e prometeu 
mudanças profundas, mas com respeito 
às garantias individuais e à propriedade 
privada. É a primeira vez na história que o 
México terá um presidente de esquerda.

Os principais adversário de López 
Obrador no pleito - Anaya e o também 
conservador José Antonio Meade - ad-
mitiram a derrota logo após a divulgação 
de uma pesquisa de boca de urna que in-
dicava uma vitória avassaladora do es-
querdista. Pouco depois, milhares de 
apoiadores de López Obrador tomaram 
as ruas da Cidade do México. 

Pelo Twitter, o presidente dos Estados 
Unidos, parabenizou o vencedor e disse 
que espera “muito trabalhar com ele no 
futuro”. O atual presidente mexicano, 
Enrique Peña Nieto, também congratu-
lou o presidente eleito. Foi a terceira vez 
que López Obrador disputou a presidên-
cia - perdeu em 2006 e 2012 - neste caso, 
para Peña Nieto.

Equipamentos doados pela Câmara são 
direcionados para bases de deputados

Deputados que ocupam cargos na 
Mesa Diretora da Câmara estão distri-
buindo em suas bases eleitorais equi-
pamentos doados pela Casa, informa a 
Coluna do Estadão, do jornal O Estado 
de S.Paulo. Uma série de despachos as-
sinados no final de 2017 autorizou a do-
ação do patrimônio a prefeituras. Mas 
as entregas estão sendo feitas somente 
agora, no ano eleitoral. O deputado 
Giacobo (PR-PR), primeiro-secretário 
da Câmara, acompanhou em abril a en-
trega de 15 computadores seminovos. 
Nas suas redes, divulgou a ação assim: 
“Escolas recebem computadores doa-

dos pelo Deputado Fernando Giacobo”. 
O parlamentar, que vai disputar a ree-
leição, também participou, em janeiro 
deste ano, da entrega de um tomógrafo, 
no valor de R$ 440 mil, para o município 
de São Miguel do Iguaçu (PR). O equi-
pamento doado pela Câmara tinha só 
dois anos de uso. Os bens são doados 
porque novos foram comprados. 

Fábio Ramalho (MDB-MG), vice-
presidente da Câmara, doou, em março, 
computadores para bases policiais de 
cidades mineiras. 

Giacobo e Ramalho disseram que as 
doações vão beneficiar a população.

InTernACIOnAL

Doleiros investigados movimentaram contas em 29 países

Em relação a 2014, número 
de pesquisas eleitorais cai 37%

Documentos entregues por delatores 
da Operação “Câmbio, desligo” mostram 
que 35 doleiros movimentaram milhões 
de dólares por meio de 260 offshores com 
contas abertas em 97 bancos espalhados 
por 29 países. As transações foram feitas 
por meio do sistema financeiro paralelo 
comandado por Dario Messer, conside-
rado o “doleiro dos doleiros”.

A pré-campanha deste ano está sendo 
feita com menos dados disponíveis so-
bre a intenção de voto do eleitor. Os re-
gistros de pesquisas públicas relaciona-
das à eleição presidencial no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) tiveram queda 
de 37% em relação a 2014. De 1º de janeiro 
a 26 de junho de 2018 foram registradas 
88 pesquisas em âmbito nacional sobre 
a eleição presidencial. Na mesma épóca, 
há quatro anos, eram 139 .

O número não inclui pesquisas reali-
zadas apenas para uso interno, embora 
alguns dos levantamentos registrados 
no Tribunal tenham sido feitos a pedido 
de partidos políticos. A quantidade de 
pesquisas eleitorais este ano será me-
nor por dois motivos: a mudança no fi-
nanciamento eleitoral - que agora proíbe 
contribuição de empresas - e o momento 
econômico do país.

Com Obrador, esquerda chega 
ao poder no México pela 1ª vez

Renúncia de ministro ameaça 
derrubar Merkel na Alemanha

O jornal O Estado de S.Paulo teve 
acesso a parte da documentação en-
tregue ao Ministério Público Fede-
ral pelos doleiros Cláudio Barboza 
(Tony) e Vinícius Claret (Juca Bala), 
ambos funcionários de Messer. Como 
o material é parcial, não é possível 
mensurar o valor total que passou pe-
las offshores.

Devido aos desentendimentos com 
Angela Merkel em relação às políticas 
migratórias, Horst Seehofer ofereceu 
ontem sua renúncia dos cargos de minis-
tro do Interior da Alemanha e de líder da 
União Social-Cristã - partido aliado da si-
gla da chanceler alemã. Ele disse que co-
locou os cargos à disposição e que cum-
prirá a decisão nos próximos três dias. Há 
duas semanas, o ministro havia dado um 
ultimato: Merkel teria 15 dias para nego-
ciar um acordo com a UE que limitasse a 
chegada de imigrantes. Os últimos epi-
sódios têm levantado dúvidas sobre o fu-
turo político de Merkel.

Líder do governo Temer Tem 16 
indicados em esTaTaL federaL
O jOrnal O GlObO revela que O líder 
dO GOvernO teMer nO COnGressO, 
deputadO andré MOura (psC-se), FOI 
O respOnsÁvel pela IndICaÇÃO de 16 
pessOas para CarGOs de COnFIanÇa 
na dataprev, a estatal Federal 
respOnsÁvel pelO prOCessaMentO da 
FOlHa dO Inss. uM dOs IndICadOs pOr 
MOura é O presIdente da COMpanHIa, 
andré leandrO MaGalHÃes, que 
teM salÁrIO de r$ 36,9 MIl. dOIs 
assessOres dIretOs de MaGalHÃes 
MOraM eM araCaju e pOuCO apareCeM 
eM brasílIa, Onde estÃO OFICIalMente 
lOtadOs. MOura dIsse que as 
IndICaÇÕes respeItaM a leI.

   DeSTAQUeS  
DA IMPrenSA
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Opção para fugir do trânsito nas me-
trópoles, as motocicletas avançaram 
também nas cidades menores e já ultra-
passam o número de carros na maior 
parte dos municípios de 17 Estados do 
País – todos os das Regiões Norte e Nor-
deste, além do Mato Grosso, no Centro-
Oeste. Estudo da Confederação Nacio-
nal dos Municípios mostra que a frota de 
motocicletas no País é de 26,4 milhões 
de unidades, o que representa uma para 
cada 7,86 habitantes. Em relação a 2017, 
houve um aumento de 3,44%. 

No total, há mais motos do que carros 
circulando em 46% dos municípios bra-
sileiros. No Nordeste, o número alcan-
çou a marca de 7,49 milhões, ante 6,67 
milhões de carros nas ruas.

Com Messi e Cristiano Ronaldo fora, 
Neymar tem o caminho livre na Copa
Neymar tem caminho aberto para 

assumir o protagonismo que tanto an-
seia na Copa da Rússia. Coadjuvante e 
sempre à sombra de Cristiano Ronaldo 
e Messi - que se alternam como melhor 
jogador do mundo desde 2008 -, o ata-
cante da seleção brasileira agora se vê 
distante dos seus principais concorren-
tes na briga para ser o dono do Mundial. 
No sábado, o Portugal de Cristiano Ro-
naldo perdeu por 2 a 1 para o Uruguai, 
enquanto a Argentina de Messi levou de 
4 a 3 da França. 

Passar pelo México nas oitavas, evi-
dentemente, não será suficiente para 

Neymar. Mas será o primeiro passo 
após uma primeira fase de turbulên-
cias, polêmicas e evolução do jogador, 
que há um ano trocou o Barcelona pelo 
PSG com a intenção de andar com as 
próprias pernas na Europa.

gERAL

Bélgica e Japão lutam por vaga na próxima fase do Mundial

Rússia despacha a Espanha 
na disputa de pênaltis

A Rússia está nas quartas de final da 
Copa do Mundo que disputa em casa. 
Ontem, em Moscou, o time local segu-
rou um empate em 1 a 1 com a favorita 
Espanha e venceu nos pênaltis, por 4 a 3. 
O goleiro Igor Akinfeev saiu como herói, 
ao pegar duas cobranças dos espanhóis. 
Em quatro participações em mundiais, 
desde 1994, é a primeira vez que a Rús-
sia avança às quartas - se considerada 
a história da União Soviética, a melhor 
campanha do time é o quarto lugar em 
1966. “Nesse grupo, temos homens de 
verdade”. Foi assim, com um jeito meio 
“Felipão” de ser, que o técnico da Rús-
sia, Stanislav Cherchesov tentou expli-
car os motivos da classificação. O pre-
sidente Vladimir Putin telefonou para 
o treinador logo após a partida, para 
parabenizá-lo pela vitória. A Rússia en-
frenta a Croácia nas quartas.

Frota em duas rodas supera 
a de carros em várias cidades

Motos respondem por apenas
5,5% das multas em São Paulo

É raro ver um motociclista dar seta 
antes de mudar de faixa nas vias de São 
Paulo. Entretanto, apenas 2,2 mil multas 
por deixar de dar a seta ao mudar de faixa 
foram aplicadas aos motoqueiros da ca-
pital paulista em 2017, ou 2,5% do total de 
infrações do tipo anotadas pela Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego (CET). 
Responsáveis por metade dos acidentes 
de trânsito com vítimas e tidos como im-
prudentes, os motociclistas receberam 
em 2017 apenas 5,5% de todas as multas 
de trânsito aplicadas pela Prefeitura. Fo-
ram 744,5 mil das 13,3 milhões de infra-
ções anotadas. 

Os dados publicados pela CET na in-
ternet e foram compilados pelo con-
sultor de trânsito Horácio Augusto Fi-
gueira. A falta de fiscalização é tida como 
fator-chave para entender as 797 mortes 
no trânsito de motoqueiros só em 2017. 
A proporção - 39% do total de mortes no 
trânsito -, é estável há décadas. 

A CET rebate o baixo porcentual de 
multas para motos dizendo, em nota, 
que “mantém total rigor na fiscalização 
para coibir abusos de velocidade e a im-
prudência de motociclistas”.

EDUARDO NicOlAU/ESTADãO cONTEúDO
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O atacante Lukaku se recuperou de 
dores no tornozelo e volta ao time ti-
tular da Bélgica, que terá força máxima 
pela primeira vez nesta Copa para en-
frentar o Japão, hoje, às 15h, em Ros-
tov. O técnico japonês Akira Nishino 
disse que o adversário está entre as três 

melhores seleções do mundo. Em sua 
12ª participação, a Bélgica tem uma ge-
ração badalada de atletas, que levou a 
equipe ao sexto lugar em 2014. O Japão, 
por sua vez, está em seu sexto Mundial. 
A melhor colocação dos japoneses foi o 
nono lugar em 2002 e 2010.

Goleiro da Croácia garante 
classificação para as quartas

O craque croata Modric teve a chance 
de garantir a vitória contra a Dinamarca 
no segundo tempo da prorrogação, mas 
parou nas mãos do goleiro Schmeichel, 
ontem, em Níjni Novgorod. A partida, 
que terminou em 1 a 1, foi então decidida 
nos pênaltis. Schmeichel novamente 
brilhou, ao pegar mais duas cobranças 
de croatas. Três dinamarqueses, no en-
tanto, pararam no goleiro Subasic. O 
placar final foi 3 a 2 para a Croácia. 

Ao final da partida, o goleiro tinha 
orgulho em mostrar a camiseta que 
usava por baixo de seu uniforme. Com 
a inscrição “Para sempre”, ele home-
nageava seu amigo Hrvoje Custic, que 
morreu em abril de 2008 num acidente 
trágico. “Ele foi o nosso herói”, disse o 
técnico croata Zlatko Dalic. “Ele nos 
colocou na próxima fase e temos de 
agradecê-lo.”
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